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RESUMO 

 

 

Pseudotylosurus microps é uma espécie de médio porte conhecida popularmente como peixe 

agulha. Está distribuída nas bacias do Amazonas e do Paraná. É uma espécie piscívora, sem 

estômago definido, solitária e veloz, que apresenta hábitos epipelágicos. Esse estudo teve 

como objetivo descrever a anatomia e histologia do trato digestório, visando contribuir com o 

conhecimento de sua morfologia e funcionamento. Para isso observou-se a morfologia externa 

e interna do trato digestório - posição da boca, dentição oral, língua, faringe, arcos branquiais, 

forma do estômago, esôfago, intestino. Para a caracterização histológica foram utilizados cortes 

histológicos corados com hematoxilina-eosina. Os resultados mostraram que o sistema 

digestório de P. microps é um tubo oco composto pelo esôfago e intestino, sem estômago 

definido. O esôfago é revestido por epitélio estratificado pavimentoso com uma camada 

muscular que se estende por toda a sua extensão. A morfohistologia do intestino se distingue 

nas partes médias e posterior. Na parte média foram observadas quatro camadas mucosa, 

submucosa, muscular e serosa, com a presença de glândulas que se assemelham com as criptas 

de Lieberkühn e vilosidades que são revestidas por epitélio simples cilíndrico, com presença de 

células caliciformes e microvilosidades. O intestino posterior (reto) é composto por epitélio 

colunar com uma maior quantidade de células caliciformes. O trato digestório de P. microps 

condiz com o seu hábito alimentar piscívoro, com características histológicas que retratam na 

adaptação à ausência do estômago. 

 

Palavras-chaves: Peixe. Anatomia. Histologia. Alimentação. Ecologia. 



 

ABSTRACT 

 

Pseudotylosurus microps is a medium-sized species commonly known as needlefish. It is 

distributed in the Amazon and Paraná River basins. This piscivorous species lacks a well- 

defined stomach, is solitary, and swift, exhibiting epipelagic habits. The objective of this study 

was to describe the anatomy and histology of the digestive tract, aiming to contribute to the 

understanding of its morphology and function. The external and internal morphology of the 

digestive tract was observed, including the position of the mouth, oral dentition, tongue, 

pharynx, gill arches, stomach shape, esophagus, and intestines. Histological characterization 

was achieved using hematoxylin and eosin-stained histological sections. The results revealed 

that the digestive system of P. microps is a hollow tube composed of the esophagus and 

intestine, without a well-defined stomach. The esophagus is lined with stratified squamous 

epithelium and a muscular layer that extends throughout its length. The morphohistology of the 

intestine differs in the middle and posterior parts. In the middle section, four layers—mucosa, 

submucosa, muscular, and serosa—were observed, along with gland-like structures resembling 

Lieberkühn's crypts and villi lined with simple columnar epithelium, featuring goblet cells and 

microvilli. The posterior intestine (rectum) consists of columnar epithelium with a higher 

abundance of goblet cells. The digestive tract of P. microps aligns with its piscivorous feeding 

habits, displaying histological features that reflect adaptation to the absence of a stomach. 

Key-words: Fish. Anatomy. Histology. Feeding.. Ecology. 
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1 INTRODUÇÃO 

O ambiente aquático abriga uma grande diversidade de vida. Os peixes fazem 

parte desse ecossistema, é são considerados como um dos grupos de vertebrados mais 

adaptados a essas condições. Eles desenvolveram inúmeras adaptações no sistema 

digestório para a ingestão, digestão e absorção de uma ampla variedade de alimentos 

(BALDISSEROTO, 2009; NELSON, 2016). Essas adaptações têm relação com tipo de 

alimento que compõe a dieta, o habitat em que vivem, e sua capacidade de adaptação a 

mudanças ambientais. Através disso, as espécies de peixes podem ser classificadas de 

maneira geral em diversas categorias, como carnívoras, planctívoras, herbívoras, 

frugívoras, iliófagas, onívoras, detritívoras, entre outras (BALDISSEROTTO, 2009; 

CASTAGNOLLI, 1992). 

O trato digestório dos peixes geralmente é constituído por um tubo que se estende 

da boca ao ânus e pode ser subdividido em várias regiões, incluindo a cavidade bucal, 

esôfago, estômago, intestino e reto (ROTTA, 2003). Estas podem se distinguir quanto as 

suas características, tanto morfológica quanto histológica e fisiológica. Por este motivo 

estudos buscam correlacionar as amplas variações anatômicas e histológicos do trato 

digestório de peixes, com sua dieta (CASTRO, 2002; SEIXAS FILHO, 2000; SOUZA, 

2018; CAL, 2006; MAKINO, 2010). Apesar do avanço no conhecimento da biologia de 

peixes, os estudos de morfologia e histologia de peixes nativos ainda são escassos. Essas 

pesquisas, quando são direcionadas ao sistema digestório contribuem para o 

conhecimento da anatomia, histologia e ecologia alimentar das espécies (ROTTA, 2003). 

Os peixes do gênero Pseudotylosurus são pouco apreciado para consumo, mas são 

capturados acidentalmente nas redes de pesca. Suas espécies estão distribuídas nas bacias 

Amazônica e do Paraná. Têm o corpo fino e alongado, se distinguindo facilmente das 

demais espécies de água doce. São peixes solitários, velozes e que vivem em grandes 

massas d’água (LOVEJOY; ARAÚJO, 2000). Além disso, exibem hábitos epipelágicos, 

sendo capturados próximo à superfície da água, conforme descrito por Freitas et al. 

(2009). Eles também são caracterizados por serem migradores de curta distância, não 

apresentando cuidado parental e tendo um processo de fecundação externa 

(NEUBERGER et al., 2009). 

A espécie Pseudotylosurus microps é conhecida popularmente como peixe agulha, 

pertence ao clado Actinopterygii, ordem Beloniformes e família Belonidae. A família é 

representada por pelo menos 10 gêneros e 32 espécies nos oceanos e águas doces do 
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mundo (Collette, 1974b). Morfologicamente, eles possuem mandíbulas e corpos bem 

alongados, que se assemelham a uma flecha devido às suas barbatanas anais e dorsais, 

que se parecem com penas, semelhantes às encontradas em uma flecha. Além disso, 

apresentam o corpo alongado, com nadadeiras dorsal e anal posicionadas posteriormente, 

uma nadadeira pélvica com seis raios e maxilas finas e compridas, com dentes grandes 

cônicos. O seu tamanho é variável, os machos podem atingir até 22,6 cm enquanto as 

fêmeas são relativamente maiores e atingem 27,5 cm (COLLETTE, 1974a; GOULDING; 

CARVALHO, 1984; SANT’ANNA, 2011). 

Segundo Silvano (2020) P. microps é uma espécie piscívora que tem um 

comportamento de caça singular. Quando atacam uma presa, eles se colocam em posições 

em ângulo reto à presa, curvam o corpo e, em seguida, estoura na direção da presa. É um 

predador e, portanto, tem papel fundamental no controle da estrutura e da abundância de 

populações de peixes desempenhando um papel significativo nos ecossistemas aquáticos 

(PIANA et al., 2006; NOWLIN et al., 2006). 

Diante disso, esse estudo tem como objetivo analisar a anatomia e histologia do 

trato digestório de P. microps, visando contribuir com o aprofundamento do 

conhecimento dessa espécie. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

O presente estudo tem como objetivo compreender a anatomia e histologia do trato 

digestório da espécie Pseudotylosurus microps. 

 

2.2 Específicos 

 Descrever a anatomia do trato digestório. 

 Descrever as estruturas microscópicas do trato digestório. 



13 
 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo e coleta: 

A coleta dos espécimes de P. microps foi realizada no município de Porto 

Nacional, na zona intermediária do Reservatório da Usina Luís Eduardo Magalhães, 

também conhecido como Reservatório do Lajeado, à cerca de 100 km à montante da 

barragem, situada em Miracema do Tocantins e Lajeado, no rio Tocantins (Figura 1). O 

reservatório possui um comprimento aproximado de 130 km, entre os municípios de 

Miracema e Lajeado, ao norte, e Brejinho de Nazaré e Ipueiras, ao sul, no estado do 

Tocantins (INVESTCO, 2002). 

 

Figura 1 - Localização do local de coleta dos exemplares de Pseudotylosurus microps 

no reservatório de Lajeado, município de Porto Nacional – TO (círculo). 
 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 
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As coletas dos peixes foram realizadas em março de 2023, acompanhando as 

pescarias de um pescador profissional que atua em Porto Nacional, que utilizava redes de 

espera para as capturas e uma lanterna para atrair os peixes para a rede (Figura 2). 

Figura 2- Coleta de exemplares de Pseudotylosurus microps com a rede de espera (A) e 

o uso de lanterna para atrair os peixes durante a coleta (B). 
 

Fonte: Acervo Pessoal (2023). 

 

 

Os exemplares capturados, foram acondicionados em gelo para evitar a degradação 

dos tecidos. No laboratório, os espécimes foram observados e medidos antes da coleta 

dos dados de morfo-anatômicos e do material para histologia. 

 

3.2 Coleta de informações para a descrição morfológica do trato digestório 

 

Para a descrição morfológica macroscópica do trato digestório foram feitas 

observações da posição da boca, presença e tipos de dentes e arcos branquiais. Foi feita 

uma dissecação por meio de uma incisão na cavidade abdominal dos exemplares no 

sentido longitudinal, partindo do poro anal até a cabeça, para ser exposto o trato 

digestório. Esse foi observado in loco e fotografado (Figura 3) 

O comprimento dos animais e do intestino foram tomados para o cálculo do 

coeficiente intestinal, que expressa o comprimento relativo do intestino em relação ao 

comprimento do corpo estimado pela expressão: CI = Ci/Ct, sendo CI o coeficiente ou 

índice intestinal; Ci o comprimento do intestino, em centímetros; e Ct o comprimento 

total do exemplar em centímetro (BÉRTIN, 1958). 
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Figura 3- Um exemplar de Pseudotylosurus microps (A) e visão geral do trato 

digestório exposto após incisão abdominal (B). 
 

 

Fonte: acervo pessoal (2023). 

 

3.3 Coleta e preparo do material para a análise histologica do trato digestório 

 

Para fins de análise histológica, os órgãos do sistema digestório de P. Microps 

foram retirados e porções em torno de 10 mm e foram direcionadas para fixação em 

Bouin, é realização de cortes histológicos na parte proximal (esôfago), mediana 

(intestino) e posterior (intestino posterior) do tubo. 

O fixador Bouin é composto pela mistura de formalina, ácido pícrico e ácido 

acético (SILVEIRA, 2006). Ele é um excelente fixador para estruturas de tecidos moles, 

possuindo uma capacidade de preservação sem causar perda de camadas. Além disso, 

possui uma rápida ação na fixação sendo uma escolha eficaz para estudos histológicos 

mantendo as estruturas dos tecidos. 

As amostras permaneceram no Bouin por 24 horas. Na sequência foram lavadas 

com água corrente e álcool 70% até ser retirado o excesso do fixador, com redução da 

coloração amarelada, característica do fixador. As peças foram desidratadas usando uma 

série de alcoólica (álcool 70% - álcool 95% I – álcool 95% II – álcool absoluto I – 

álcool absoluto II) e diafanizadas com imersão do tecido em xilol (xilol 100% I – xilol 

100% II). Após esse processo, os tecidos foram incluídos em parafina, com o objetivo 

de ter um bloco pra auxiliar no corte no processo de microtomia. Os blocos foram 

resfriados por 
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um período de 24 horas, depois esses blocos foram microseccionados a 0,5 e 0,6 µm. Os 

cortes foram fixados em lâminas de vidro usando adesivo de Haupt e formalina a 5%, 

sendo aquecidos a 60°C para a expansão dos cortes e secas em temperatura ambiente. No 

total foram preparadas dezoito lâminas, as quais foram submetidas ao processo de 

coloração de Hematoxilina de Harris e Eosina (SILVEIRA, 2006), com adaptação das 

técnicas histológicas de rotina. 

No processo de coloração as lâminas foram hidratadas em xilol (xilol I e II 100%) 

por 10 minutos cada, em seguida foram colocados em álcool (álcool absoluto I – álcool 

absoluto II – álcool 95% I – álcool 95% II – álcool 70%), por 1 minuto em cada etapa. 

Após a hidratação, as lâminas foram colocadas em água corrente por 2 minutos. Em 

seguida, foram submetidas à coloração com Hematoxilina de Harris por 7 minutos, 

seguida por um banho em água corrente por 10 minutos. Posteriormente, as lâminas foram 

colocadas em Eosina por 20 minutos, passaram pelo diferenciador e foram colocadas em 

água corrente por 1 minuto. 

As lâminas confeccionadas foram analisadas e fotografadas com microscópio 

óptico, modelo Leica DM500 com câmera Leica ICC50 HD acoplada (Leica, Wetzlar- 

GER) e foram processadas em software específico no Laboratório de Técnicas 

Histológicas e Anatomia Vegetal (UFT/PPGCiamb). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram capturados 11 espécimes de P. microps com comprimento médio de 42,3 

cm, variando entre 39,3 cm e 44,9 cm (Tabela 1). 

A média do coeficiente intestinal (CI) foi de 0,42 (n=11; desvio padrão ± 0,53), 

variando de 0,47 e 0,53, o que indica que o intestino representa cerca de 47% do 

comprimento do animal em média. Os valores obtidos se aproximam daqueles obtidos 

para o pintado Pseudoplatystoma corruscans, de 0,45 a 0,48, e são menores que os de 

traíra Hoplias malabaricus, de 0,78, ambas com dieta a base de peixes (Gonçalves et al., 

2013). 

Tabela 1- Medidas morfométricos de Pseudotylosurus microps (N=11). 
 

Parâmetro Mínimo, cm Máximo, cm Média, cm Desvio Padrão 

Comprimento Total 39,3 44,9 42,2 1,8 

Comprimento Padrão 36,7 42,5 39,7 1,7 

Boca: Altura / Largura) 9,4 / 1,1 10,4 / 1,2 10,1 / 1,2 0,3 / 0,1 

Comprimento do Intestino 17,4 22,9 20,2 2,0 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

4.1 Cavidade Bucal 

 

4.1.1 Boca e Dentes 

A boca de P. microps possui maxila e mandíbulas alongadas, com uma abertura 

extensa, em média 10,1 cm, variando entre 9,6 e 10,4 cm de altura, e largura média de 

1,16 cm, variando de 1,1 a 1,2 cm de largura. Segundo Rotta (2003), existem dois tipos 

de bocas que podem ser facilmente identificadas, que estão associadas aos diferentes tipos 

de hábitos alimentares dos peixes. Uma delas é a boca com uma grande abertura, que se 

estende até os lados da cabeça que são observadas em peixes carnívoros, a outra boca de 

abertura pequena, característica de peixes planctófagos, herbívoros e bentônicos. 

Além disso, De Azevedo e Fischer (2010), destacam que existem algumas 

adaptações presente em alguns teleósteos, como a boca alongada, que é resultado do 

aumento do comprimento do osso hiomandibular e a extensão lateral dos ossos 

operculares. Essas adaptações possibilitou um alargamento da cavidade da boca e das 

brânquias, uma característica compartilhada por outros peixes da ordem Beloniformes 

(ASCHLIMAN, TIBBETTS; COLLETTE, 2005). A abertura ampla, mas de largura 

estreita da boca de P. microps está intimamente relacionada à dieta e ao comportamento 
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alimentar. Eles são piscívoros que se alimentam de peixes pequenos próximo à superfície 

durante a noite, capturando suas presas com facilidade, além disso, os belonídeos são os 

únicos peixes pelágicos a apresentar natação anguiliforme (MONTEIRO et al., 2009; 

SANT’ANNA, 2011). 

Os dentes de P. microps são numerosos, pequenos e pontiagudos, distribuídos de 

no maxilar superior e na mandíbula (Figura 4). Essa característica é comum nas espécies 

da família Belonidae, neles são encontrado um bico longo formado pelo alongamento das 

maxilas contendo vários dentes pequenos e afiados (DE ARAÚJO; DE OLIVEIRA; 

CAMPOS, 2006). 

 

Figura 4 -Vista lateral da boca aberta de Pseudotylosurus microps (A) e dentes 

pontiagudos na mandíbula e maxila (B). 
 

Fonte: Acervo pessoal (2023) 

 

4.1.2 Arcos branquiais 

Em P. microps os oito arcos branquiais estão dispostos em quatro pares na 

cavidade bucal, delimitando a região da faringe, com tamanho médio de 2,1 a 2,3 cm 

(Figura 5b). Cada brânquia é composta por quatro arcos branquiais, que têm uma estrutura 

cartilaginosa e servem de suporte para os filamentos presentes na cavidade opercular 

(CAROLLA; RIBEIRO; PINTO, 2022; MACIEL, 2006). 

Os peixes possuem modificações nos arcos branquiais, conhecidas como rastros 

branquiais, as quais variam de acordo com os hábitos alimentares da espécie (ROTTA, 

2003), mas em P. microps os rastros branquiais estão ausentes. Em vez disso, os dentes 

pequenos e numerosos na mandíbula e maxila contribuem na apreensão da presa que deve 

deslizar rapidamente para o trato digestório. Na passagem pelo esôfago, com musculatura 

circular espessa, as presas provavelmente são “prensadas” para facilitar a digestão no 

intestino. 
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Figura 5- Arcos branquiais e rastros branquiais em Pseudotylosurus microps. 
 

Fonte: Acervo pessoal (2023) 

 

4.2 Descrição do Tubo Digestório 

O tubo digestório de P. microps consiste em um único tubo reto, no qual não se 

distingue a presença de um estômago definido. O esôfago dos teleósteos é descrito como 

o segmento do tubo digestivo que conecta a faringe ao estômago (ALABSSAWY; 

KHALAF-ALLAH; GAFAR, 2019), em P. microps o esôfago se abre diretamente para o 

intestino, o que resulta na divisão do tubo digestório em três seções distintas - esôfago, 

intestino e intestino posterior - com ausência de e cecos pilóricos (Figura 6b). 

O esôfago é curto, com parede espessa e musculosa, localizando-se logo após a 

faringe. À medida que se aproxima do intestino nota-se um afinamento da parede e um 

alargamento do intestino que volta a diminuir próximo ao ânus, provavelmente 

relacionado à quantidade de alimento presente no tubo digestório no momento da coleta 

do animal (Figura 6a). 

Segundo Junqueira e Carneiro (2008) o trato digestório é dividido em cavidade oral, 

esôfago, estômago, intestino, reto e ânus, com função de adquirir através dos alimentos 

ingeridos moléculas essenciais para a manutenção, crescimento e outras necessidades 

energéticas do organismo. Entretanto nos peixes observa-se uma grande diversidade de 
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formas de estômagos, algumas famílias como Cyprinidae, Scaridae, Blennidae e 

Belonidae apresentam estômago ausente (WILSON; CASTRO, 2010). A espécie P. 

microps demostra essas características, apresentando um tubo digestório reto sem a 

presença de estômago. 

Day et al. (2011) relataram que é difícil entender como os peixes sem estômago 

digerem os alimentos, especificamente para os carnívoros que dependem da absorção de 

proteínas nas suas dietas, mas apesar dessa ausência isso não afeta a capacidade digestiva 

desses peixes. Manjakasy (2009), diz que o intestino dos peixes-agulha desempenha 

funções do estômago ausente, compensando assim sua ausência ao assumir tarefas 

digestivas semelhantes às do estômago, presente em outras espécies. A presença de 

musculatura lisa bem desenvolvida é uma adaptação que facilita a movimentação, 

digestão e o transporte dos alimentos pelo sistema digestório, assim compensando a 

ausência de estômago nessa espécie. Entretanto, estudos futuros são necessários para 

compreender o processo de digestão nessa espécie. 

 

Figura 6- Tubo digestório de Pseudotylosurus microps evidenciando em A, as três 

seções (E = esôfago; INT = intestino e R = intestino posterior) e em B demonstrando a 

ausência de cecos pilóricos e a localização do esôfago curto (E), fígado (F), intestino 

(INT), reto. 
 

Fonte: acervo pessoal (2023) 

 

4.3 Descrição Histológica do Tubo Digestório 

 

A análise histológica evidenciou diferentes camadas de tecidos no trato 

gastrointestinal, a camada da mucosa, camada da submucosa, camada muscular e camada 

serosa. Assim como o observado no trabalho de Wilson e Castro (2010) relataram que 
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historicamente a parede do intestino, desde a região anterior até a posterior, é composta 

por quatro camadas: mucosa, submucosa, muscular e serosa. 

O esôfago de P. microps é revestido por epitélio estratificado pavimentoso, sendo 

importante para a renovação e manutenção do tecido. Esse revestimento oferece proteção 

mecânica contra o desgaste ao mesmo tempo em que proporciona elasticidade e 

flexibilidade numa área sujeita a muito atrito pela ingestão de alimentos (FACCIOLI et 

al., 2014). Além disso, a camada muscular do esôfago é bem desenvolvida e composta 

com camada circular interna e longitudinal externa, composta por fibras musculares lisas 

que se estendem por toda a extensão do esôfago (Figura 7). A musculatura circular do 

esôfago vai contrair o tubo e a camada longitudinal o dilata, esses movimentos 

coordenados vão ser responsáveis pela ação peristáltica que impulsiona o alimento 

através do tubo digestório (MORAIS; ALMEIDA, 2014). Esse arranjo muscular 

extensivo pode representar uma compensação eficiente para a ausência de um estômago 

nessa espécie. 

No esôfago de P. microps, não foi observada a lâmina própria e a submucosa, não 

sendo possível diferenciar as duas, isso também foi comum no esôfago de outras espécies 

de teleósteos (SOUZA, 2018; FACCIOLI et al., 2014; BOCINA et al., 2017). 

 

Figura 7- Esôfago de Pseudotylosurus microps revestido por epitélio estratificado não 

pavimentoso (seta) e camada muscular bem desenvolvida (CM) composta por músculo 

liso com camada circular interna e longitudinal externa. Coloração H&E. 
 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 
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O intestino apresenta uma organização com quatro camadas: camada mucosa, 

submucosa, camada muscular e camada serosa (Figura 8A). A camada mucosa é a camada 

mais interna, composta por vilosidades, que são projeções na mucosa que aumentam a 

área de superfície para a absorção de nutrientes; pela lâmina própria, que contém tecido 

conjuntivo frouxo e abriga glândulas que se assemelham com as criptas de Lieberkühn 

(Figura 8 B). 

Essas características histológicas foram observadas no trabalho realizado por 

Bocina et al. (2017) em Belone belone, onde o intestino deles também apresentou quatro 

camadas distintas: a mucosa, submucosa, muscular e serosa. A mucosa, semelhante à 

encontrada em P. microps, é formada por epitélio e lâmina própria dispostos em dobras 

profundas em direção ao lúmen, incluindo a parte central das vilosidades que também são 

compostas por lâmina própria e tecido conjuntivo. Além disso, apresenta uma camada 

muscular que contém duas camadas distintas de músculos lisos (BOCINA et al., 2016). 

 

Figura 8- Intestino de Pseudotylosurus microps. A: Visão geral com o lúmen (*), camada 

mucosa (1), submucosa (2), camada muscular (3) e camada serosa (4) (Coloração H&E 

4x); B: Em detalhe a camada da submucosa (2), camada muscular (3), camada serosa (4), 

vilosidades (V), glândulas (Gl), lâmina própria (LP). Coloração H&E. 
 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

Buddington, Krogdahl e Bakke-Mckellep (1997), observaram que as diferentes 

espécies de peixes desenvolveram estratégias de compensação para um intestino curto, 

que envolvem modificações na área da mucosa intestinal, na estrutura das vilosidades e 

na distribuição das células caliciformes ao longo do tubo. Essas adaptações são 

fundamentais para aumentar a área de absorção e otimizar a eficiência digestiva. 
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As vilosidades presentes na camada mucosa de P. microps são revestidas por um 

tecido epitelial simples cilíndrico, com a presença de células caliciformes, células 

cilíndricas do epitélio e microvilosidades (Figura 9), estão diretamente conectadas à 

camada submucosa, que se encontra em contato direto com a lâmina própria. Além disso, 

a camada muscular do intestino é composta por músculo liso. A camada mais externa, 

chamada de camada serosa, é fina e composta por tecido conjuntivo. 

 
Figura 9- Vilosidades no intestino de Pseudotylosurus microps. Tecido epitelial simples 

cilíndrico (TE), Células caliciformes (*), células cilíndricas do epitélio (  ) e 
microvilosidades (seta). Coloração H&E. 

 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

 

O intestino posterior (reto) apresenta o lúmen, a camada da mucosa é composta 

por um epitélio colunar e apresenta células caliciformes. Logo após a camada da mucosa, 

está a submucosa, que consiste em tecido conjuntivo frouxo. A camada muscular do 

intestino posterior também é constituída por músculo liso, porém ela é mais espessa em 

comparação ao intestino médio (Figura 10). 
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Figura 10- Intestino posterior (reto) de Pseudotylosurus microps. A: Visão geral do reto 

com o lúmen (L). B: Em detalhe a camada da mucosa (1), camada da submucosa (2), 

camada muscular (3), epitélio simples cilíndrico (seta vermelha) e células caliciformes 

(seta preta). Coloração H&E. 
 

Fonte: Acervo pessoal (2023). 

 

 

A organização das vilosidades encontrada no intestino médio e posterior em P. 

microps não tem característica uniforme, sendo mais desenvolvida na mucosa do intestino 

que indica uma maior absorção de nutrientes nesta porção. Pode ser notada uma diferença 

na quantidade de células caliciformes encontrada na camada mucosa, sendo mais 

abundante no intestino posterior (reto). Essas células tem como principal função a 

secreção de muco, que lubrificar e facilitar o movimento do conteúdo no intestinal. 

Segundo Mello et al. (2012), o aumento proporcional das células caliciformes nos 

diferentes segmentos intestinais pode estar relacionado a necessidade de fortalecer a 

defesa inicial da mucosa do cólon contra infecções, bem como a lubrificação das fezes 

para facilitar o trânsito no interior da mucosa retal. 

A proporção e distribuição das células caliciformes no intestino de P. microps 

pode estar relacionado com a estratégia adaptativa de digestão para compensa a ausência 

do estômago. Entretanto, estudos futuros são necessários para compreender o processo de 

digestão nessa espécie. 
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5 CONCLUSÃO 

Diante dos resultados expostos pode-se afirmar que o trato digestório de 

Pseudotylosurus microps condiz com sua dieta piscívora, com características histológicas 

que retratam na adaptação à ausência do estômago. 

O tubo digestório consiste em um único tubo reto onde o esôfago é conectado 

diretamente ao intestino. As adaptações para o processamento e absorção dos alimentos 

incluem, o intestino que assume a função do estômago ausente. Um esôfago com 

musculatura desenvolvida e revestido por um epitélio estratificado pavimentoso. As 

paredes do intestino estruturadas nas camadas mucosa, submucosa, muscular e serosa, 

com vilosidades na camada interna, revestidas por um tecido epitelial e células 

caliciformes. A presença de músculos lisos ao longo do intestino que auxilia na 

movimentação dos alimentos. 

Além disso, o intestino possui uma organização não uniforme das vilosidades no 

intestino médio e posterior, com maior desenvolvimento na mucosa do intestino médio, 

indicando uma absorção mais eficiente de nutrientes nessa porção. Uma diferença 

significativa na quantidade de células caliciformes foi observada, sendo mais abundantes 

no intestino posterior (reto), mostrando uma maior proteção na mucosa intestinal e 

lubrificação para facilitar a expulsão das fezes. 

As características morfo-histológicas refletem a realização de trabalhos futuros de 

histologia nas regiões de transição para o entendimento mais aprofundado da transição 

entre as regiões do estômago e do intestino nessa espécie. Dessa forma, será possível 

obter uma visualização mais clara dessa transição em um tubo digestório que se apresenta 

como um tubo reto. 
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